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INTRODUÇÃO

A alteração de habitats pela exploração antrópica têm provocado modificações nos fatores ambientais e,
consequentemente, no padrão de distribuição espacial das espécies nativas (Tilman et al. 1997). Essas mudanças
podem promover a entrada e estabelecimento de espécies pioneiras, principalmente, aquelas que possuem grande
resistência a condições ambientais extremas e desfavoráveis (Antonini e Freitas 2004). Neste contexto, Cecropia
pachystachya Trecul. (Urticaceae), uma espécie colonizadora, é importante para a regeneração de áreas perturbadas
por atrair animais dispersores e promover melhorias na qualidade do solo (Carvalho 2006). Essa espécie ocorre nas
veredas, que são fitofisionomias insulares hidrófilas, ocupadas por uma densa vegetação herbáceo-graminosa, em
sua borda, e arbóreo-arbustiva, na região mais úmida (Ribeiro e Walter 2008). Localizadas próximas às nascentes,
as veredas apresentam um enorme valor ecológico atuando como vias de drenagem e contribuindo para perenidade
e regularidade dos cursos d’água (Meirelles et al. 2004). Porém, são intensamente exploradas pela ação antrópica
(Bahia et al. 2009), fator que modifica suas propriedades naturais.

OBJETIVOS

Avaliar a diferença na densidade das populações de C. pachystachya entre as veredas em diferentes estágios de
conservação e verificar a influência das condições edáficas na densidade de suas populações.

MATERIAL E MÉTODOS

A amostragem ocorreu em seis veredas na Área de Proteção Ambiental do Rio Pandeiros, norte de Minas Gerais,
selecionadas por se encontrarem em diferentes estágios de conservação. Para a amostragem da população adulta
foram distribuídas 100 parcelas de 10 m ?10 m (100 m2) em cada vereda. Nas parcelas, todos os indivíduos com
DAP (diâmetro à altura do peito = 1,30 m do solo) ? 3 cm foram inventariados. Para análise do solo foram
coletadas amostras compostas (0-20cm de profundidade) em cada parcela. O material foi enviado ao Laboratório de
Análises de Solo do Instituto de Ciências Agrárias (Universidade Federal de Minas Gerais), onde foram medidas as
seguintes variáveis: pH em água, matéria orgânica (dag kg-1) proporção de areia grossa (dag kg-1) e argila (dag
kg-1). Para avaliar as diferenças na estrutura de C. pachystachya entre as áreas foram realizados testes de regressão
múltipla através da construção de Modelos Lineares Generalizados (GLM), para isto cada modelo foi construído
utilizando uma distribuição de erros adequada para cada variável resposta (Crawley 2007). Todos os modelos
criados foram comparados com o modelo nulo, o modelo mínimo foi ajustado com a omissão dos termos não
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significativo e a adequação dos modelos foi testada através de análises de resíduos (Crawley 2007). Os dados foram
processados com o software R (R Development Core Team 2009). Para avaliar a variação na estrutura foram
utilizados como variáveis resposta a abundância das plantas e as áreas utilizadas como variáveis explicativas. Para
testar o efeito das condições edáficas na densidade da população, usou-se a abundância como variável resposta e,
como variáveis explicativas, o pH, a matéria orgânica, a proporção de areia grossa e a argila.

RESULTADOS

Ocorreu variação da densidade das populações de C. pachystachya entre as áreas (p < 0,001). Os valores médios de
densidade (ind. ha-1) nas áreas avaliadas foram 2,08 (± 4,41), 1,85 (± 1,76), 0,85 (± 1,61), 0,58 (± 1,88), 0,18 (±
0,45) e 0,04 (± 0,19). Além disso, foi observado efeito do pH (p < 0,001) e da proporção de argila (p < 0,001) sobre
a abundância de C. pachystachya, entretanto, a matéria orgânica (p = 0,07) e proporção de areia grossa (p = 0,14)
não interferiram na densidade da espécie.

DISCUSSÃO

As variações do solo entre áreas podem ser atribuídas fatores como grau de ação antrópica, bem como a origem e
intensidade de deposição dos sedimentos e nível de estabilidade do lençol freático (Ramos et al. 2006). A
densidade de C. pachystachya respondeu, de maneira negativa, ao aumento da argila no solo, característica que
aumentaria a capacidade de retenção de água e oxigênio (Ferreira-Junior et al. 2012), ou seja, há maior ocorrência
de espécie em solos pouco úmidos e aerados. Além disso, a densidade da espécie respondeu de forma positiva à
acidez, demonstrando a capacidade de se estabelecer em condições extremas. Assim, modificações no ambiente
podem ser expressas de forma direta pelo solo (Ferreira-Junior et al. 2012), que nesse caso, por efeito de drenagem,
são mais expostos à decomposição do substrato orgânico. Essas alterações beneficiam as espécies pioneiras de
crescimento rápido (Lima-Ribeiro 2008).

CONCLUSÃO

Pode-se concluir que áreas com os solos mais ácidos e menos argilosos favorecem uma maior densidade de C.
pachystachya
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